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Iniciaria a  refo rm a no prédio dos 
C orreios e T e lé g ra fo s  =

í. nfor.ue o que a nossa reportagem observou r.o local e pela 
plautu que nos foi mostrada, a reforma projetada no prédio dos 
Correios e 1 elegrnfos do Lajes já está em franco ndeantaiu«nto.

Todos os serviços telegráficos e postais serão localisados na par­
te terrea, que so rerá completa modificação para mallior adaptação 
de todos os serviços.

Com essa transformação ficará o serviço mais eficiente e 
com mais facilidade servirá ao publico. 0  mobiliário será renova­
do e também a-imentado o numero de caixas postais, esperando-se 
para dentro de 60 dias a conclusão das obras. Os esforços do sr. 
Eduardo Yitor Cabral, chefe da Agencia dos Correios e Telégrafos 
desta cidade, vem de encontro a uma necessidade nrgente e a uma 
aspiração publica que vê o velho prédio dos Correios e Telégra­
fos em discordância coin o progresso c as necessidades da cidade
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KVILASIO BEUSI
Aniversaricu á ' 4 do corren­

te o Sr Cvilásio Heusi diretor 
do Escritório Técnico de C.on-

A 0 do corrente, via Herval, foi comemorado com acentuado (abilidade e agente do Instituto 
seguiu desta_cidade, com desti- júbilo em toda a Nação. As de Aposentadoria e Pensões dos

Comerciarios.
A noite em sua residência, 

ofereceu eie uma mesa de frios 
e líquidos aos amigos que o fo­
ram cumprimentar.

j líim io  a  E sco la  T é c n ic a  0  D ia  d a  im p r e n s a

dó A \ la ç ã o  | Defluiu dia 10  do n ês íoid.n
te o Dia da Imprensa, o qual

no á Escola Técnica de Aviação autoridades e povo viram pas- 
de São Paulo, um grupo de es-;sar com simpatia a data da Im-
perançosos jovens, aròs exa­
mes prestados no Instituto de 
Educação de Lajes. Essa turma 
destemida compõe-se dos se 
guintes e benquistos 
Walmor Moura, Osni Paim, 
Lauro Vieira Branco, Reinaldo 
Braescher, Hilário Bleyer Filho 
e Adilio Vieira Batista 
desejamos bôa sorte.

prensa, des'a imprensa heróica 
que ve n se batendo com om- 
bridade, serenidade e elevação 
de idéias e linguagem pela jus 

rapazes: tiça, pela liberdade e pela civili­
zação e é justo que ela tenha 
também o seu «Dia» .

Do digno e operoso diretor 
A iodos I do Departamento de Imprensa 

Je Propaganda do Estado, Sr. j

JUÇARA

Grupo Dram atico  
T iago de O i s t r o

Continuam os ensaios sob
Vargas pronunciado na' direçao do sr. j oao Ner.

Festeja dia 20 do corrente o 
seu 2 °  aniversário a galante 
menina Juçára, filha do Sr. A!do

! Gushvc^NeVes^ veilua'^babdha- j Alcantrra de Athayde membro
, 7 rfoc n f i o i n a s  n o  n r t e t a  r f n a r a r ,dor na imprensa, recebemos e j

agradecemos o seguinte telegra- j ______________________________
m».

Diretor Correio Lagesno LAR EM F E S T A
I.agcs .

Envio-lhe cordialmente minhas Com 0 nascimento, a 12 do 
congratulações motivo data im- : corrente, de um robusto mem- 
prensa hoje transcorre.

Gustavo Atev«-Dlretor Deip.

no, está em festa o lar do sr. Au­
g u sto  Walãrigues, digno Agen- 
! te de Estatística nesta cidade e 
] de sua exma. esposa.

jdas oficinas da nossa redação.

Antagonismo de interesses e doutrinas
Rio, (AN) — O pensamento político do Brasil em 

que pese as interpretações, estão daramente defini­
das no discurso'do presidente
Hora da Independencia. i bass da interessante e ine-

Precisamos criar um m od o-d isse  o presidente Var- dita comedia «Balduino» 
gar—onde sejam impossíveis os antagonismos de inte- de ^rmancJo Gonzaga, que 
resses e doutrinas. Nao terio  sido com interesse nossa e53e* Grupo pretende°levar a 
oposição de formulas políticas, os grandes criadores de ! cena a j n d a esse mes, no 
toda a dramatica inquietação contemporânea. | Teatro Carlos Gomes, com,

O Brasil foi o primeiro que viu o fermento d a co n -!a coiab0ração da já nota-’ 
vu lsâo  do íacismo, e redigiu com arrojos sua legisla- j  v e j( orquestra «Carlos Go-j meios autorizados locais, nesta conferência, Roosevelt e Churchill 
çao social. Mas nâo nos cabia influir alem das Q09sa3 j mes> prevendo-so pelo que deverão ventilar entie outros os seguintes problemas: 
fronteiras e, prevista a catástrofe decorrente da exal- g0 no’ta um g ran<je 8UCe8.l •' — relatórios preliminares sobre a conferência de Dum- 
taçâo de paixões e demais acentuada divisões de classes, °  barion Oaks.
atirou-noH na mais angustiosa guerra, que felizmenre 
toca no seu fim.

Hoje temos direito de a^ir, que o munJo nos escute, 
nos comente os propositos. O que o presidente disse é 
o que a NaçAo inteira deseja. Trabalho e paz pela coerç.ao, 
se for preciso.

Rendição incondicional
Rio, (D. T.) — informam de Qutbec que na opinião dos

s o .
O resultado liquido desse 

festival reverterá <-m benefi­
cio da banda musical «Car­
los Gomes> em organização 
sob a regência do maestro 
Eonce.

A b an donou  o l l u m i t é  de D e fe sa  do C o n tin en te , CENTRO DE 1NSTRÜ-
Rio, (D.T.) — Em nota oficia!

rei, a Argentina abandonou o Comitê 
tiea do Contiuente.

do Governo Far-. ÇAO PRE-MÍL1TAR
de Defe3a Poli-

A g r a d e c i me n t o

Assumiu o cargo de instrutor 
do C. I. P. composto de alunos 

j cio Colégio Diocesano, o Sar- 
! gento David da Costa Mendes, 
jinstrutor do Tiro de Guerra 90

Firmino Furtado Ramos vem, por meio deste jor-ideŝ * ^ j^ a d a  do di
/-» • f \    X — ("̂  /i f- rvl t O A " • *uai. agradecer aos Senhores Doutores Carmosino 

margo, João Costa Neto e Celio Belisario Ramos 
maneira humanitaria e altamente eficiente coni 
operaram e trataram sua esposa, brnestma i^amos, 
centem ente submetida a melindrosa operaçao.

agradecimentos extensivo* 
Boanerges Lopes e]

a 7 de
. ---------- .Setembro observamos o apro-

Celio Belisario Ramos pela veitamenio desse L.. i. P- P'Ja
maneira correta com que desfi­
lou.

que
re­

centemente submetida
Outrossim, tornar esses 

aos senhores farmacêuticos José 
Fontes Dantas que, com pericia 
as receitas a eles confiadas, e f
caridade, sempre pronta a confortar » q ' '

almcnte agradece a todos quanios visitaram 
Celso Ramos, durante sua

e dedicação, aviaram] 
Irmã EltruJes, anjo uv,.

SOCIEDADE MADEIREI­
RA ÍNDIOS LTDA.

contrato

Fin
enferma no 
valescencia.

O
Pavilhão

a
con-

n <js£. I^aw oíf e L.^)eriÂota
\ J b c o J h

d e ' De acordo com o
arquivado na Junta Comercim 
do Estado foi constituída a So­
ciedade MaJeireira índios Ltdn. 
composta dos socios, Ari \ \  al- 
trick da Silva e Paulo Broeiine 
com séde nos índios. A nova 
sociedade dedicr.r-s;á ao co­
mercio e industrai dc madeiras 
em geral.

2‘ — a situação de diversos paises na mesa de conferência 
de ps-/., logo após a terminação da guerra européia, especial­
mente a Fiança,•

"• - -  a transferencia de grandes foiças da Europa para o
Extremo Oriente;

4” — a desmobilização a ser feita após a derrota dos na- 
zi-.tas sem que seja afetado, contudo, o prosseguimento da guer­
ra no Pacifico.

A crença mais generalizada nos meios autorizados locais 
é de que a conferência entre Churchill e Roosevelt irá abordar 
como um des principais problemas os planos destinados a um 
mais rápido encerramento da guc-ira na Europa sem afastar-se 
demasiado dos princípios da rendição incondicional, adotados r.a 
declaração de Casablanca.

Assim segundo anuncia a imprensa canadense, é possível 
que essa declaração venha ser revista pelos dois chefes aliados 
de maneira a evitar novos sacrifícios de vida na luta contra o 
inimigo já batido.

A Pátria e o 7 de Setembro

cv>pcvi-ticípam aoo p a n w to  t peanoco a  )
L  3 .  ; L n « H t o  S<

ci»co ífacfuco JJwitiot. _______.

Raquel e

o ccovtta- 
S h c r n -o

I.ajêt, <1- 3 -9 4 4

Racheco
Noivo»

Gato d e s i p i r w i  lo
Desapareceu dia 9 de agosto 

<la casa li*. 11 na rua Correia 
Pinto um gatinho branco com 8 
meses de idade.

Gratifica-se com Crf 30,00 a 
___quem achal-o

Elvira Batuta Dias

Salve mil vezes salve o graude dia,
Em que />• Pedro, o heroico imperador 
Num fiòmito de cntu»iasmo e de alegria 
Livra o 3rar.il do jugo opressor.

Conhecendo oportuna a ocasíSo 
Trepidar riflo ousa nem um só momento 
Em fazer do Brasil uma naçflo 
Que em tudo se exalte, seja um portento.

Foi Ia no célebre riacho Ipiranga 
Lançou por terra o laço português 
Nêr.sc instante o Brasil com grande zanga,
]>e Tcrtugal independente fez.

Tudo pelo Brasil, pelo Brasil tudo !
E ao chamado dele, imenso, grande,
Altivo, tala um cruzeiro mudo
Em que a voz do brasileiro se expande.-

A  Pátria t  a m ie  comum o povo, o filho 
Que a todo iaatante lutam sem cessar 
Inimigo n io  queira o(uscar-1he o brilho 
For e a o sangue O Brsail quer derramar.

Tavilhilo que tremulas neste culto t o r l o  
Bradai desde o sul até o norte:
Gloria az grande intrépido e arrojada vulto 
Bradou altivo: «Indepeudcncla ou M u rlt! »
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2* P A G IN A Correio Lageano
r T ' /

0  M a n g e  j o ã o  M a r i a
Ao amigo

Caetano Costa
Dr. Henrique Fonte*, d . rí. Presidente do 

I. 1L G de Santa Catarina

Tenho encontrado sempre em pe­
quenos jornais do interior, e até nos 
jí*andes diários de centros cultos, crô­
nicas relativas ao famoso Jo3o Maria 
o monje a quem se atribue t3o saliente

viajante paul is'n ou pH*acho, 
‘ '  '

tro-
p j iro de mulas . Informado do caso 

I foi interceder para que a moça fosse 
Isoltn. 7'oi atendido com a condição 
1 de desposa-la e leva-la consigo, o que

Oficio recebido
Centro Civico ‘‘Crua e Souza

atuação e projeção no movimento Cl i- j aconteceu, 
minoso, chamado guerra dos fanati- A parte trágica da narrativa impre 
cos que tanto flagelou os sertões do | saionou o gênio romanesco de Mira
Sul e 'Oeste  de Santa fa tarina  e Pa 
laná. ,

Todas essas crônicas têm m t  pare- ] 
cido, tiradas do espirito lendário, tão 
é comum é nos meios incultos, dar-  
se a fatos comuns na vida humana, 
uma feição mística que mais atúa no 
espirito publico, criando reputações 
de heroísmo e santidade, onde sómen- 
tc aberrações de bom senso, da lógi­
ca e da verdade se manifestaram por 
«Psicoses, e prejuízos que a ciência 
hoje esplica, sem a necessidade de

e o caso t"oi publicado no seu apre­
ciado livro já  citado.

Iuiediatamente a esse terapo, o 
nosso saudoso amigo /'ornando Atai- 
de, contestou o caso pela imprensa 
local, nas suas Xotas Patrícias.

O historiador Dr. Osvaldo Cabral 
reproduziu no seu volume sobre His­
tória Catarinense, a barriga que foi a 
publicada por Mira, não obstante a 
contestação do Ataide. Imedintamente 
ao livro de Cabral, o nosso veneran­
do conterrâneo 1‘idal Ramos, publi-

formar-se ahistoria coní Um am o n to a - , eou uma erudita memória, contestan­
do de inverd^des, a que o espirito li- _ do o historiador, publicando até a 
ter tr io  e menos refletido de certos • certidão do testamento de Correia 
escritores ou supostos orientadores da Pinto, provando que não hovera filhos 
opinião publica! apraz divulgar, como do casal. .Demonstrou com uma vehe-
função meritória.

De mim para mim,en*endo que só
mento defesa os nobres seutimentos 
do fundador da nossa cidade, que

59

L. jes, 9 dc Setembro de 1944 
II!mo. Snr. Diretor do «Correio Lajeano» __ 

Cumpre-me o dever de comunicar a V. S. que c “CO 
com os Estatutos Sociais, foi eleita a nova Diretoria t es.e . ’

a qual ficou cons*iluida:
\  itorvino Maneei dos s»anlo. 
Lauro Castro Silva 
Hcleodoro Aureo dc Campos 
Agrnor Pires da Rosa 
AlTredo Francisco de Souza 
Nicanor Antonio Cândido 
José Pilar Filho

para apresentar a

0 g r a n d e  baile  do R 
m alh ete  Roseo

fu."

Presiden'e 
Vice dito 
I o Secretario 
2 o »
Tesoureiro 
Orador 
Procurador 

Valho-me, outrossim, da oc3Siâo 
Excia , respeitosas saudações.

Hcleodoro Aureo de Campes
.Secretario

merecem divultação, personalidades foi muito esclarecido e honesto, inea- 
e atos que tenham concorrido para paz portanto de praticar as atrocida- 
melhorar o espirito buinano, no meio
social em que viveram, pregando ou 
atuando pelo desenvolvimento da in 
teligencia pratica, convencida e e»-

ilea que lhe foram atr ibuídas enfeita
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! Dr. josé Antunes §
* MEDICO 5

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

informante de j *das pelo mentiroso 
Crispim Mira.

Por isso fui e serei sempre contrario ■ ]

Atende no Hospital Sâo José de Antopio Prado, aparelha 
do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo­
derno de Raios X, Bistmi eletrico, Raios ultra violeta, on­

das curtas c ultra curtas.

Com visível especlativa e gran, 
de animação, comenta-se em 
todas as rodas sociais, e agu2r, 
Ja-se para o dia 23 do corrente 
com inicie ãs 21 1/2 heras, q 
-untuoso bule de coroação <j, 
Rainha do Grêmio «Ramalht|ç 
Rosco», senhorita Cacilda 
rros, fino ornamento da socit. 
dade lajeana. Os belos satões 
do «14 de Junho» caprichos:- 
mente preparados abrigarão na. 
quela noite o grand mor.d local, 

Sua | para Uma festa de alta eltganciá 
e rtquintada distinção. Otimts 
números de arte que ccnsütuj. 
rão agradavel surpreza «stão 
sendo cuidadosamente ensaiados 
os quais serão interpretados por 
elegantes senhoritas de nossa| 
sociedade. O excelente reperto-] 
rio do conjunto que ritmará ar 
danças, será urra novidade para 
os bailarinos e constituirá mo­
mentos de prazer espiritual para 
os que não dançam.

4»

• ______„ povo e que se prestam ás
'explorações li terárias de cronistas aem

clarecida das atividades sociais que , i s  lendas tomadas pelo espirito ing 
tenham lançado, ou ao menos, cola- norante do *“
borado no lançamento das bases pa 
ra o atual progresso social, com in- esornpulos. 
teligencia e atos, produtos do enten - 1 Este é um dos fatos que vêm pro- 
dimento e da boa razão. , var que a his tória  nem sempre é j

Esses serão os primeiros sem e a d o - , como se faz, mas é o sabor de ta is ,  
res da atual messe de benefícios que crônicas contrarias ao bom senço e á i  
a civilização agora abençoa. j justiça. E o caso de termos na histó- ■

Tudo o mais que representa distur- ria do nosso Pair. muitos santos e he- ! 
bios mentais, fraquezas esquesitas d a . ro ia  feitos por cronistas improvisados! 
inteligência, ilogismos de atos etc. , baseados em lendas creadaa pelaj 
•  ão neuroses mentais que a ciência crendice sertaneja.  ̂
procura esplicar e corrigir , sem q u a l- ' E 1 o caso de João Maria. Eu que ' 
quer conveniência na presunção de j hospedei por alguns momeutos e com I 
que tais aberrações tenham con tr ibu i- , ele palestrei na minha caaa, cum pro/ 
do, de qualquer modo para o m o- o dever de faser o meu depoimento 
inento histórico que a humanidade sobre o decantado profeta. O caso foi . 
atravessa. assim: Corria o ano de 1904 em m e - l

Daí a nossa desaprovação da p u -  zea de inverno, na antiga séde da fa- 
blicidade de fatos que em vez de ex- senda Araújo, distrito de Painel. ! 
altarem, nos deprimem, pela ex is ten -} J á  com muitas insistências, corria 
cia de distúrbios que a verdade cien- a noticia do desastre de Carovi e 
tifica já iluminou na sua marcha de morte de Gomerciudo Saraiva, com 
investigações. j satisfação de todos de Z.aje«, porque

S5o escória* sem qualquer v a lo r ' as força* combatentes de ambos o* 
que os processos evolutivos de saúde lados, por aqui passaram, deixando
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B aile da Chita em 
—  pão Alto =

u *

TIPOGRAFIA GUARANI
DE JACOB BAM PI

IMPRESSOS KM GERAL - blocos comerciais • talões - notas 
boletins - relatórios - papel de carta, envelopes, cartões, convi­

tes e todo o serviço concernente ao raiuo.
Entrega rapidu — PREÇOS MODICOS 

Rna Mal Deodoro, 28 — L A J E S
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e aperfeiçoamento como na depura­
ção de metais, deixa a margem sem 
serventia, in-proveitaveis de todo, 
simples resíduo social que o organis­
mo expele como toxinas prejudiciais 
ao normal desenvolvimento de todo o 
organismo.

Muito louvável já é que as organi­
zações sociais, cupram como fazem 
em toda a parte, seu dever de assis­
tência social e piedade crista de am- 
para-los na doença e na miséria com 
alimentos, remédios e abrigo ',  sein 
aponla-los como recordação saudósa 
dos seu3 maus tempos idos.

i»e regra equando aparecem os ele- 
men‘os irrecusáveis provando ao con- 
tiario do que foi escrito ein docu­
mento histórico, já a tradição con­
traria está firmada e assente com fo­
ros de verdade.

Aqui mesmo em Lajes, fomos viti­
mas de um caso destes, engendrado 
por um perverso de mau gosto ou 
insensato. Quando aqui andou co­
lhendo dados para a confecção de 
uni belo livro, o saudoso escritor 
Crispim Mira, ociceroneque o acom­
panhou até á fazenda Cruz de Malta 
apresentou-lhe uma grossa corrente 
de ferro com que o Cel. Juca Antu­
nes mandava prender ás zorras para 
o tra isoorte de pcJra3 para taipas, e |  
um volumoso blóco de madeira que 
servia para a colocação de bigorna, 
impingiu ao nosso Crispim, que por 
sua vez gostava dc fatos inéditos e 
episódios romanciados.

^egumlo a historia locai d r s e  o 
informante, morou naquela velha ca­
sa, o Capitão Mõr Curieia Pinto, 
fundador de Lajes. Era um cavalhei­
ro assaz ausiéro de um zelo feroz cm 
assuntos ile moraii lades. Aconteceu 
que uma filha sua cedeu as sedncõe* 
de um peão da fasenda e ficou gra- 
lida. sabedor do caso, o pai fez de­
saparecer o sedutor c prendeu a fi­
lha F el° ,,e niuito tempo e
com essa corrente a esse sepo.c, sem 
dó nem piedade, submeteu-a á tor­
turas, inclusive a fome.

Nesse tempo, passava por Lajea

memória deplorável das injustiças 
atrocidades cometidas, principalmente ** 
nos saques de algumas fasendas e ge-  J ”  
npralisado furto de cavalos. [ 3

Nesses dias eu tinha gravemente 4  
doente da febre tifoide, um jovem t ^  
peão o afilhado quo tomava reinedios A

Br. Celso Ramos Branco 
ADVOGADO

'  £
Residência e Escritório: Rua Hercilio Lttz. — LAJES $

t
t fAtende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 

nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Dia 9fedo corrente reali­
zou-se em Capão Alto, no 
Clube «15 de novembro» 
com grande animação, o 
baile da «Chita», ü  saião 
apresentava belo aspecto, es­
tando ornamentado com gov 
to. As danças se prolonga­
ram muito animadas até al­
tas horas, cadenciadas por. 
boa musica. Notava-se na 
aludida festa, a presença de 
elementos de projeção nc 
Distrito.

A Sociedade de Capii 
Alto è uma das melhorese 
mais adiantadas do nosu 
rr.unicipio.

do farinceutico. Eduardo Rambucoh, 
que naqueles calamitosos tempos, era 
aqui a unica providencia, aliás sem­
pre solicita em matéria de medicina 
Quando o pequeno Pedro, assim se 
chamava o rapaz, j á  desenganado de 
viver, chegou-nos em casa a noticia 
de que o monge Joáo Maria, havia 
pernoitado ha cerca de dois kilome­
tros da nossa casa e num mato pro- 
ximo, o Capão da Roda. Tio Adão, 
padrasto de Pedro, já  setuagenario, 
talvez o melhor amigo que tenho en­
contrado na vida, companheiro de 
mocidade de meu pai, e meu devota­
do mestre na aprendisagetn da vida 
campesina, prototipo da dedicação e 
da lealdade, cujo nome lembro a jiii 
ainda vertendo lagrimas de saudade e 
O preito da minha estima e gratidão 
veio pedir-ine licença para traser 
consigo, João Mari-i, a ver si ele po­
dia laser o milagre de res titu ir  a 
saude no doente. E ’ claro que concor­
dei com esse apelo ao milagre do 
Monge. Este natiiralmente iludido 
pela indumentária pobre do tio Adão, 
concordou em vir ver o doente, pois 
que recusaria sistematicamente se sou­
besse que era chamado por pessoas de 
trutaineuto, o qno ele evitava sempre 
que podia optar pelo trato com pes- 
HW» das classes entre as quais en«ton- 
trava os seus apologistas.

( Continua nu jrroTinio numere
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Á r j ; v É UM DOS MAIORÜS 
S FLAGEL08 UA
j H U M A N ID A D E »
I AUXtLIE o seu  
I TRATAMENTO COM 0

Cl W /l. 

1

ARTÍSTICA paulista
Retratos a oleo, Pastai, Crayon c Sepia, para Exmas. famí­
lias e especial para repartições públicas, clubes, sociedades 
e quartéis etc. Aceita encomendas desta cidade, Bom Retiro 
Riu do Sul e São Joaquim.

RLA Mal. Deoduro 53

Syrth A4 Nicolleü
Concessionário

LAJES

Alfaiataria Wolff -
das melhoresCompleto sortimento d« casemirns e linhos 

labricas nacionais.
Os ituvs belos padrões pelos menores prceos 

Executa-se com perfeijSo qualquer figurino para cava­
lheiros e senhoras.

BL' \ 15 NOVEMBRO, 33

tJ oão  S .  W a it r ic k ( J ô r a )

Agrimensor Diplom ado.
Carteira Profissional n°

M E D IÇ Õ E S E  D IV ISÕ E S D E  TERRA  S'
Aceita serviços nos municípios vizinho?, 

.ajes /  raçn da Bandeira , ?jn

Dê-lhos des­
de pequenos, 
p a r a  q u e  os 
s e u s  d e n t e s  
cresçam  lindos 
e sãos, e cuando 
g randes lho 
agradecerão. 1 
L i m p a ,  r e ­
fresca  a  dá 
esplendor.

i U M M ^
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Edital de citsção
O doutor Mario Teixeira Car­
rilho, > i z  de Direito da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da lei 
«tc.

Faço saber aos que o presente edi 
Ia!, com o prazo de sessenta dias vi- 
«a. que* d 'í:0> virfnl ou dele tive­
rem noticia, que po r  parte de /OÃO 
FRANCISCO D A S IL C A M O rT A  me 
foi feita a petição seguinte: -  Exmo. 
g.nr. ,/uiz de Direito Diz J o io  Fran­
cisco da Silva Motta, brasileiro, ca­
sado, proprietário, domiciliado e resi­
dente no distrito de Carú, desta co­
marca de Lajes, por seu procurador 
infra assinado, como faz certo com o 
incluso traslado de procuração, que 
<emio senhor e legitimo possuidor, 
por justos titulos e aquisições legais 
de partes ideais de terras lavradas, 
situadas no an tigo  lugar denom ina­
do «Retiro», hf-jc Fazenda dos «Adria­
no'», no distri to dc Carú. desta co­
marca e, desejando separa-las das 
partes pertencentes aos demais con­
dôminos, q u e r p r o p ô ' a necessária ação 
de medição e divisão, na qual p ro ­
vará: -  1 -  Que as terra anter ior-  
<rente denominadas Retiro e hoje Fa­
zenda dos Adriancs

arreio Lageanu
Çira maior; 23 

Garcia, solteira

S ^ ^ S 5 5 t t É 0 S S LG“ " i”" A"to"'* imóvel per mandado, com-
Prado A :,T “VL “  aizemiro /_>ias do : do  sr.
Sues Motía cU ^o no nl‘fr  Ro*ri~j ?Wr C,,ital dus 
tonia Garcia, solteira maiorTw* nI^Tí ' 6,,t“s no Alunioipiu e comarca 
rencon^ QAsrr ,a ArauÍ°’viuva>'31 Lou- ^  Lumpos Rovos, deste Estado 
Hcwiaue p ™ 1?  v°sU' ca;ad^  Sb&m CT °  do auson,e ** Ingar.

Dr""Ç:^*|Telegramas sociais em honsena-condominos resi °

gesn as Forças Expedicionária

veira Fogaça R i b e i r o . ^ * ™ I n . V o H  W c t iv a s  desP'‘zas- N. Termos, 
41 HerciMa Fogaça Ribeiro, casada. d a ! lJo  0 suplicante a presente 
4- Justma Fogaça Ribeiro, casada, 4 3"
Analzidora Ribeiro solteira maiar, 44 
Antonio Cruz de Oliveira casado, 45 
,/osé Cruz de Oliveira, casado, 43 Se­
bastião Serafim de Oliveira solteiro 
maior,  47 Antonio Serafim de Oli­
veira, solteiro, maior, 4S /oâo Maria 
ro g aça  solteiro, maior, 49 Manoel 
Adriano Sobrinho casario, 50 Oliveira 
de Sousa Machado solteiro maior, 51 
Cesaria a fana  de Albuquerque, sol­
teira Maior, 52 José Joaquim de Oli­
veira. digo de Albuquerque, solícito, 
maior, 53 Jc-3o Prudente de Oliveira 
casado, 54 Manoel Paes de Farias

causa 0 valor de dez tnil cruzei 
ros (Cr£ 10.000,00) protesta des­
de já haver as suas quotas par­
tes nos frutos e rendimentos do 
imovet cuja medição e divisão 
ora requer, bom como a restitui­
ção de qualquer porção de terras 
indevidamente ocupadas1 imlcni- 
sação de benfeitorias ou danos 
causados, como é de lei. A esta 
com os documentos que a acom­
panham. P. Deferimento. Lajes, 18 

casado, 55 Francioco Correia Neto,ide agosto de 1944. P P .  A rg e u  
; casado, 56 /osé  Rol„ân Correia, sol -* J 1 T1

1 * * peitenceram ' tejr0 maior, 57 Césario ca rre io  Fran-
cutrera ao senhor Antonio Fogaça de ' ça , 58 Liberata Correi França casa- 
Aneiria, que as adquiriu por compra da 59 A ntoni.  Fogaça de Almeida, 
do então G overno da P re v in e »  de casada, 6 0 Sebast.So Correia de Arau- 
Sinta Catarina, como se ve d o  titu
Io de concessão de terras,  expedido 
em 5 de ju lho  de 1882, assinado pe­
lo Terceiro Vice Presidente, senhor 
/oaquim Augusto do Livramento, 
registrado sob no. 9.675 (documento 
ao. 1). 2 -  Q ue por escritura publica

jo Solteiro, maior, 61 Hortencia Cor 
reia  Araújo casada, 62 Orestina C o r- 'm e io  a g r im e n s o r  
reia de Araújo, casada, 63 O l in d a . W g l t e -  Tar-o-esel 
Correia de Araújo, solteira maior, 144, „ ‘
Ffonorato Correia de Araújo solteira ' 0 ®r - Mauro Rodolfo; pevitos 
maior, todos domiciliados e residen -• s rs .  Tulio S c l im id t  ile so u sa  C 
te» no distrito de Carú, desta cornar- '

Godinho Furtado. A petição es­
tava devidamente selada e com 
as estampilhas inutilizadas na for­
ma da lei, c foi exarado o seguin-! 
te despacho. A. como pede. No- 

0 sr. Har.s 
iaggesel e seu suplente 

os

1° O telegrama soc.ial - i~FE - (telegrama social em 
homenagem ás Forças Expedicionárias), cuja taxa é 
de dois cruzeiros (Cr$ 2,00). sorá vendido na agência 
Postal-Telegrá fica desta cidade.

ÍA° Os telegramas - SFF - devidamente preenchidos, 
deverão ser apresentados no balcão de taxa da agência 
desta cidade.

3° Quando destinado a pessoa residente nesta cida­
de, deverá o telegrama - SFE - trazer 0 endereço com­
pleto, isto é, indicação de nome, domicilio bairro e ci­
dade.

4o Quando enviado a um membro das Forças Ex­
pedicionárias, auseute desta cidade, o telegrama - SFE 
será endereçado com a indicação do pôato e do nome 
completo do destinatário, exclusivamente.

5o O telegrama - SFE - endereçado a qualquer 
pessoa residente nesta cidade, 9egundo dispôc o item 3, 
será tratado como telegrama social urbano, 3Ó podendo 
ser aceito para entrega dentro do perímetro de distribui­
ção domiciliaria da cidade.

(Da Agência Postal - Telegráfica).

Festa em Inácio de Oliveira (Campo -  Belo)
Realiza-se nos dias 7, 8 e 9 de novembro vindouro,

dataria de 6 de -na-ço de i.soj, ia- Ca de~Laie ':  G5~ M » n a ~ 'F Õ è ã c a 'd íT r! P,cdr,° J o r , l . á u  r̂ rtreiia; e sonssu* em Ina.do de Oliveira (Campo Belo), a tradicional festa 
'fada pelo Tabelião Bibiano R cd r i-  m e ida, casada,, 63 Cesario Fogaça de P‘e,ltes J°a& Dias Btascher Nossa Senhora do Patro inio, sendo festeiro para este
gues Lima e registrada sob o n-» o t:~f\ . .  - . - « ■ >  . . .  - —-1 Hnim maIo- i n m .i i . r  - . -

^Ãntotiio Fogaça  de Almeida 
mulher Rosa /Maria de Ar
deram todas as terras que possuíam ç0 Fogaça d e  Almeida casado ,69 Jo- ■

i n c i u d i ,  u u  ç c j a n u  i ü ” d \ d u c  . T \ f  > C ~  1 w  v  v  . . . .  ~ ^  .  _  ■ » w . .  v  ^ v  « , v

e?da°e síia dli'ie!ida Sobrinho solte^o maior, 87, - !1S" • ' “ia' ul aos m e n o r e s , no 0 8r> J 0a 5 Xavier do Oliveira, mais conhecido por 
eida e sua Salvador Fogaça de Almeida Sobrin-1 o s r  Acacio ISeves ( jro jinho c l r  . .. . , , \
Vranha, ven- ),0 digo, Primo, casado, 68 Louren- j c u ra d o r  ao a u s a u to  0 s r .  L a c rc io  Dudanga. O  ilustre testeiro e  pessoa de destaque e muito

«ciou i u u «  «  n H . j  possuíam ç0 Fogaça d e  Almeida casado ,69 Io- 1 p i ioc  ono in t im i. l rw  ’ 1 . -  » , »■ - •- »
no lugar denominado Retiro, distrito ao Fogaça de Almeida, casado, 70j L e ^ ’ 1 C’ 1 “*a , ’ d e v t l à u
de Carú, desta comarca, ao Sr. Adria- Boaventura Fogaça  de Almeida casa- 1  Prc5 ta r  a PruIUc's s a  lega l ,  ex p e -
no Fo>aça de Almeida e que,

Fogaça
su je i-  dl)> 71 Guilheririna Fogaça de Al­

meida, casada, 72 Ambrosia Fogaça 
de AJmeida, casada, riigo, viuva, 73 
Ana Fogaça de Almeida casada, 74 
Mercedes Fogaça de Almeida, 75 Be­
nedita Fogaça de Almeida casada, 76 
uonaria Fogaça de Almeida, brasilei­
ros domiciliadas e resicente9 110 mu­
nicípio e comarca de Campos Novos 
de-
solteiro maior, brasileiro, ausente em

dindo-se 0 tnandado e editais, 
na forma requerida Lajes, 19-8- 
1944. Carrilho. Juiz de Direito.
E como tenha 0 suplicante pe­
dido a citaeio por edital digo, 
pedido a citação por edital dos ^ 
condouiinus residentes no munici» í 4?o

tas á venda e partilhas, entraram 
na regime da com unhão em que se 
acham. (does. no. 2). 3 - Q u e  as te r­
ras cuja medição e divisSo se requer 
s i o  próprias para as industrias pas­
toril e agrícola e nüo confrontam 
com teiras do Estado e sim com te r­
ras do domínio particular. 4 -  Que 
11S limites das terras denominadas que
foram Retiro c hoje Fazenda dos scnciro maiui,  uraaucuu, «uacmc — ——  -------  ----- - — — ^
Adrianos, são os seguintes: -  ao nor- | n „ â r  j^norado. 6 Que possuem j sente em lug&i ignorado, mandei ±

<°i?, te- r  n«r̂ f rdT 8íivaESQrilz benfeitorias no imóvel, os seguiu- i passar este edital, pelo qual os £  
com Oliveira de Souza Machado e tes condominos;- João Francisco j cito e chamo, afim de compare- £
de Elias Pereira: ao sul, com a Fa- d» Silva Motta. Anastácio Joa-|cerem a este juízo, findo 0 pra- «-
2enda dos Mineiros, com terras da qnjra Correia, Saturnino Correia zo deste mesiuo edital para con- ^ 
Francisco lnocencio Ribeiro e de S a -  »« Sebastião Fosaça de Al-j testarem a ação de medição e d i- , 4»

relacionado e estimado naquele distrito, onde p o s  s u e  
também u m a  das melhores fazeodas do município d e 
Lajes.

Assim a referida festa promete se revestir de grande 
animação e especial brilhantismo.

•Lf4«»=

t e' *E st ado, 7 7 M a ri o' I n a èi o R i b eir o pio C comarca de Campos Novos ' |  
..................  1 deste Estado, bem como do a'i- **

Ur7,Ísn °deLUÍS am rn in o 5 Lul«*“ % o rS ™  m l ú ?  AimsLicio Wal- ! visão do imóvel denominado Fa-
Anastacio /o aq u im  C o rre ia  e com a trick, Otávio Waltrick Farias, ] zenda du.s A mano.-., c paia to 
Fazenda dos Marianosi c a oeste com • Waltrick Farias, Jorge dos os demais atos c termos
terras de S a tu rn ino  Luiz Correia. 5 -  iY/a | t r ic 
Qne são condominos das terras a n - ' .
fcriormente denominadas Retiro  e ho- j waltrick
ie Fazenda dos Adrianos* alem do  j José Mana ...... .......... —-- — , - ... „
suplicante, mais os seguintes: -  1 -  Urio Garcia, Lcaldino Htlano Gar- ra afixado no lu g n r  do estilo e

■ • -------  leia, Joio Garcia Junior, Bernar- 0
Garcia, Idaliuo Cos-

. Dr. José Antunes
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos 
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha­
do pata qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo­
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on­

das curtas e ultra curtas.

t
z
fr*
t

Waltrick Farias, Jorge, dos os demais atos c termos da j -- ---------------- — -----—-------- —
;k Farias João Patrocínio j ação atè tinal, sob penada rcve--j m i  n  A / a n  a j n |  t
ck, Maria J o s é  Waltrick, lia. Para os dendos efeitos se I S P O u R A r l A  U U A í Í Â N I
[aria Garcia, Antonio Hi— ■ passou o p.escute edital que se- j

Anastacio /o a q u im  Correia, casaco.-
2 -  Saturnino Correia França, viuvo:
3 -  Sebastião Fogaça de Almeida, ca­
sado; -  4 Sebastião Maltrick; Farias’ 
casado; -  5 /o aq u im  Anastacio wal­
trick, casado; — 6 Otávio waltrick
Farias, solteiro maior; - 7 Livino
waltrick Farias, solteiro, maior; — 8 -  
Jorge waltrick Farias,  solteiro, maior;
9 - Leopoldo Luiz Correia, casado; -
10 -  João Patrocínio waltrick, casado;
11 - Maria /o s é  w a l t r i c k ,  solteira ma­
ior; 12 -  /o aq u im  Fogaça, casado; 
t3 Manoel Nunes da Rocha, casado; 
14 Sebastião Nunes da Roclia, casa­
do: 13 )o«é Maria waltrick, casado; 
1G Anastacio wait.rick Correia, menor 
impubere: 17 Maria Francisca wal­
trick, menor im p u b e rr ;  13 Dentil 
waltrick, casario 19 /o sé  Afaria Gar­
cia, solteiro maior; 2*» Antonio ‘ jd a -  
rio Garcia, c a s a d o :  2 2 JoSo 
Garcia Junior, solteiro, maior; 23 Ce- 
s«rio Hilário Garcia casario; 24 .>cr- 
nardino Antonio Oa c*a. casado, 
digo, Bermardina Annmi.i (-areia sol-

dina Antonia Garcia, 
ta Moreira, Alzemiro Dias do 
Prado Sebastião Rodrigues Mota, 
Olinda Maria Ribeiro, lbmoric 
Leal dos Santos, Antonio Cruz de 
Oliveira, Josè Cruz de Oliveira. 
Sebastião Serafim de Oliveira; 
Antonio Seraf.m dc Oliveira, Jo­
ão Maria Fogaça, Manoel Adria­
no Sobrinho, Oliveira do Nou-.* 
Machado, José Joaquim de Albu­
querque, João Piudenc.o de Oli­
veira e Manoel Paes dc iaric.>. 
Assim, requer o suplicante, de 
conformidade com o dispositivo 
local ciu vigor, a citação dos 
condomiuos residentes no distrito 
,1o Carú. desta comarca e 
cotiduraiuos confrontautes do

dos
rc-

\lfa ia ta ria  W olff

publicado pela imprensa looal e 
orgão Oficial do Estado, na for­
ma determinada em lei. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos desenove dias do raes diva- 
gosto do ano de mil novecentos 
e quarenta o quatro. 19 • 8 - 1944. 
Eu, João Gualbertn da Silva Fi­
lho, Escrivão do Civil, qne o 
datilografei e assino.
(a.a.): Mario Teixeira Carrilho,\Z  
Juiz de Direito. João Oualberto - 
da Silva Filho, Escrivão do Ci-j-v 
vil. E’ o que se contem e decla 
1-a em dito edital, do que dou fé 
Lajes, desenove de agosto de 
mil novecentos c quarenta c qua­
tro (19 - S - 194 ÍT. Eu João 

iGuaiberto da Silva Filho, Escri­
vão do Civil, que o datilografei 

| c também assino
Mario Teixeira Carrilho 

| Juiz dc Direito
i /cão Oualberto da Silva Filho 

Escrivão do Civil

DE JACOB BÀM PI
IMPRESSOS EM GERAL - blocos comerciais - talões - notas 
boletins - relatórios - papol de eaita, envelopes, cartões, convi­

t e s  e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida — PREÇOS MODICOS 

Rua Mal Deodoro, 28 — L A J E S

L i t f i t t LLL t t t- t t=t:t . I r 4 tlt4 .L t4 4 r iT i t F4-t4 i  1444 ;L t4 -4  í=t=í=n

Dr. Celso Raúios Branco f  
ADVOGADO

Residência e Escritorlo: Rua Correia Pinto, 66 - LAJES

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

y*i

ir»  t - t l  ! 1 I J »: i i T A 4 = T t  t  » 4 I J - H  4-1 1 4  i  I » 4-411-4 4-1-144 4 M  i
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4-i 4 44-í

f.
í \

c linhos das melhores
Conjpleto surti mento d« casemtras

fabricas nacionais. cos.
Os mais belos padrões pelos men a a cav?.

Cxecuta-sc » »  V 1"!"",'Slheiros c senhoras.
RUA 15 NOVEMBRO, 33

A R T ÍS T IC A  P A Q L 1S ÍA
Retratos u oleo, Pastel, Crayon e Sepia, para Exraas. f:.i.d- 
lias e especial para repartições públicas, clubes, socied -b s 
e quaitt-is etc., Aceita encenieuda.-> desta cidade, Boiu Kitii », 
Rio do Sul a São Joaquim.

Sytth A4 K;- üeii 
Cuncessioaaiio
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CORREIO LAGEANO

Aniversários
Dia 11

Jorge Barroso Filho, filho do 
gr. Jorge Barroso, comerciante 
nesta ciJade.

Dia 12
Zenita Cesta filha do sr. Joâo 

Costa.
— Rosalvo Hildebrando do- 

Santos, filho do sr. Vidal Hilde- 
brando dos Santos residente em 
Capão Alto.

Dia 12
— O Dr. Pereira Valença, 

conceituado clinico do Posto de 
Saude desta cidade.

Dia 15
Dona Alict Delia Rocca digna 

consorte do sr. Pedro Delia Roc- 
ca do alto comercio local.

Dia ltí
Ilm3 Aiv.s Correia, filha do 

=r. Camilo Alves Correia resi­
di ;»te em Capão Alto.

Dia 17
Dona Julili Antunes Arruda 

digna esposa do sr. Edmundo 
Arruda fazendeiro e industria- 
lista neste município.

— Rogério de Souza Ramos 
filho do sr. Otávio de Souza 
Ramos do alto comercio local.

— O sr. Otávio Neves do co ­
mercio desta cidade.

Missão

0 Jornalismo 8  a sua Enlace L im as M uniz e A n i t a  M u n i z
I Consorciararr.-se no inicio deste rr.es em campí 
i vos, o sr. Dimas Muniz, de tradicional família lajeana e 
! elemento muito estimado na sociedade e nocomercio oca 
com a senhorita Anita Muniz. fino ornamento da socteda e 
camponovense.

O novo casal fixou residência nesta cidade, onde o 
sr. Dimas Muniz possue bem sortida e acreditada casa co­
mercial.

N oivado
Contrataram casamento nesta cidade, o sr. Francisio I arhe- 

eo Jnnior, funcionário civil do 2o Btl. Roílv. aqui sediado, c fi s-

OARCIA DE REZENDE
Certa vez fui procurado na minha 

banca de redação por um cavalheho 
que ocupava um posto de algiun 
destaque no funcionalismo publico 
Queria que eu tomasse u na atitude 
contra o chefe da sua repartição, 
que havia contrariado uma de suas 
preterições e nâo teve duvidas em 
transforma-Ia num assunto de interes­
se geral ameaçado pelo que ele acu­
sava de rolo compressor da buro­
cracia. Mas nâo queria aparecer no 
caso, ficando o /o .nal como cxclu- u .ja7 0" zM U e im  diT Â U ldoS  F. C .  com  a  S t a .  R aq u e l  R a m o s ,  d i lc -

ta filha do sr. Oscar Ramos, funcionário da Prefeitura Municipal
interessava ao jornal ficou indigna- de Lajes, 
do c, num gesto de soberano d e s - ;
prezo, empunhou uma caneta tinteiro ■ - ■■ — ---------------- -— -  -■ ——
para ine fulminar com a seguinte de­
claração: «se eu pudesse usar livre­
mente essa arma seria capaz de f a - ’ 
zer uma revoluçío neste pais». E 
acrescentou: «infelizmente estou pre-J  
io  ás junções da minha profissão e 
a imprensa de hoje nâo é a mesma 
de outros tempos». Pândegos c o m o 1 
esse, empunhando belas canetas que j 
só servem para firmar documentos . 
sobem constantemcr.te ás redações j 
dos jornais para pretender que a irn-j 
prensa se transforme em instrumento j 
dos seus interesses pessoais.

Não EA jornalista tnilaute que nã->! 
tenha para  contar episódios como ès- j 
se. Em geral se pensa que a nossa j 
função é atender a todos qus nos pro-J 
curam para formular uma reclamação j 
qualquer, mas dificilmente o recla­
mante concorda que a nota solicitada ' 
revele o seu noine. Para  nós, jo rn n - i  
listas, todos os onus e para eleg todas 

j as vantagens. Não lhes passa pela 
' cabeça que há uma lei regulando a 

nossa atividade e que exercemos uma 
função pública das mais complexas, 
eficientes e delicadas. Delizinente para

B r i n q u e d o s F A ÇAM  D E S D E  
JA  ’ OS S E U S  
F E D ID O S D E

BRINQUEDOS PARA O NATAL

Fabrica ds Brinquedos ”ID E A L ‘‘
W A L T R I C K  & K L I R G E R

RUA FAUSTO SOUZA — 1 Laj e s

Baile no clube As-! 
trea de S. Joaquim

O digno presidente do aristo­
crático clube Astréa de S. Joa- , , .
„ . _ _ i!e*o honra da imprensa brasileira, to jos osquim oi advogado e jornalista, joraalÍ8U8 r£,pon3aveÍ8 fcStáò perfe;_
Sr. Rllbcns Furtado, proinoveu tainente compenetrados da missão su-
dia 7 de setembro, em hometia-1 perior que ih.is e atribuída. Dai a  im- ,
gern ao dia da llldependencia, - portancia que o jorualismo ganhou
um suntuoso baile de gala, q u e in° Brflsl1 at.aal- «preeenundo a .m-;. ,® .  ’ ^  | prensa um 1 a d ire de prosperidade e f
Se prolongou animauissimo a te  j de competência profissional jam ais  a - j  
altas horas, tendo alí aparecido tingido.
o elemento mais representativo 
do muniripio.

Estamos também informados 
que a séde social está passando 
por importantes melhoramentos! 
o que demonstra a atividade s 
zelo do atual Presidente.

(Nora E ra)

Duas Constituições

Ofício da S. H ipi 
ca Lajeana

ELEIÇÃ O  DA NOVA D l 
R E TO R ÍA

Lajes, em 14 de setembro de 
liustrissimo; Senhores niretores 

«Correio Lageano»
Nesta

Saudações i
Tenho o prazer de comunicar acs 

dignos Diretores desse conceituado 
jornal, que teve lugar, dia dez (!(•) 
do corrente mes, a eleição da nova 
diretoria que regerá os destinos da

Na sua ult ima palestra na «Hora 
do Brasil», o ministro Marcondes 
Filho tratou, em prosseguimento da 
que fizera na semana anterior, da 
discordância que havia entre a Consti­
tuição de 91 e a realidade da rossa 
evolução. Com clareza meridiana de 
palavras e argumentação serena, o m i­
nistro do Trabalho e interino da Jus 

j tiça estudou nüo só o artigo que, na 
* nossa primeira Carta republicana t r a -  

1944. ' tnva da intervenção nos Dstados, que 
mesmo em caso de rebeiiüo só se pode-

Iria  dar a requisição dos respectivos 
governos, bem como dos que cuida- 
' vam dos meios de cada urna das un i­
dades da Federação so proverem para 
as despesas de suas necessidades e a- 
dministração. Em auihos os casos es­
clareceu o orador, á luz de fatos,

- . - ‘ coico estavam longe da realidade a-
-ociedade Hípica Lajeana ficando a queles dispositivos um permitindo s 
mem.a as»:m constituída: luta entre irmãos e outros dnndc

Presidentes de Honra: í-r. T idal margem a que somente os problemar 
Ramos /Uuior e Ten. Cel. Oastào locais merecessem as atenções doa go- 
Pereira Cordeiro; Con«elho . nperior i vornos estadus.s. Ai está como temas 
neliberativo. sr . Armando Ramos, 1 básicos da nacionalidade ficaram anos
Cap. /oaquim /osé Btntes Rodrigues 
Colares, Sr. Nicancr Arruda, Ten. 
Joatan de Meira Lima e Sr Agnelo 
Arruda; Presidente Ten José Pinto 
Sombra: Vice Presidente; Sr. Celso 
Rosa Ramos, Orador Sr. r>r. Jo io  Ri­
bas Ramos; lo .  secretario; Sr. lUan- 
dick Silva: 2o. Secretario; Ten. \ r -  
noldo Lobo Mazza, lo . Tesoureiro; 
Sr. Ari Cândido Furtado; 2o. Tesou­
reiro, Sr Plínio Schmidt e Croniota 
Esportivo; Sr. Oscar Sobrinho; Dire­
ção Esportiva; Sr. nr.  Salvio Arruda 
Sr. Ulisses Andrade e Sr. Raul Pinto 
de Arruda.

A Diretori em sprrço. regerá os 
destinos da Sociedade Hípica Lajeam 
deste ano ao de mil novecentos e qua­
renta e cinco.

Sendo o que se ofarece valho- me 
do ensejo para apresentar aos dire-

e decadus sem solução, ao sabor da» 
barreiras que lhe opunham interessas 
regionais, até que a Carta de 1937 
evolui Ia e adaptada ás no»ras reait 
necessidades veio possibilitar o surtí 
de progresso a que estamos assistindo 

E ntre  as duas constituições, a de 
91 e a de 37, esta assinada pjlo pre- 
eidente Getulio Vargas, não há negar 
que á Ordem e ao Progresso do Bra­
sil, nosso lema, a que se recomenda 
é a última.

(Do matutino carioca: Brasil-Portugal

FABRICA DE BtfTNQUE  
DO S «IDEAL»

VAMOS ATÉ LA ! ♦ ♦
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U S E U  CARRO E S T A ’ Q ü E D R A D O  

E S T A ’ P A R A D O  ?

E ’ porque você quer, po:s vamc-6 na

A G E N C I A  F ORD
A LI E N C O N T R A R A ’ TUDO, M AS T U D O  

O Q U E VO GE  Q U IZ E R  

RUA MAL. DcODORO, 54 — Lajes

tore» do Correio Lageano, 
cordiais cuprimenio-.

Ten. José Pinto Sombra 
Presidente da S. H. L.

Os srs. Antonio JUaltrick e Klaus 
Klinger adquiriram e>ta industria da 

muito firma Valente t f e rn e r  Co.
I O  sr. Klinger continuará na chefia 
da secçâo técnica e o Sr. A. waltrick 
na direção comercial.

Escritório Têjiilco da Coníaliííiüâiie
Diretor: EVIUSIO HEUSI

Diplomado em comercio e registrado na D. E. C. do l i -,o na D. I. R. 
e na Coietoria Federai desta cidade.

CAIXA rOSTAL, r  -  EXD. TEI.EGB. « E S C R IT E C O s  — LVJVS

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

M IN IS T É R IO  D O  T R A B A L H O  -  escrituração de acordo 
com as leis trabalhistas dos livres — R E G IS T R O  D E  E M *

TRABALHO — QUAOKO 
_ x j  u c  c M P R E O A D O S  (Lei 

multa de Cr$ 50,00 a 10.00,000 na falia).
Contratos e distraias comerciais. Serviço direto com a Junta 

mercial rio FrtnJ.-. J

P R E G A D O S  -  H O R A S  DE
H O t f A R l O  -  R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G A D O S  ( U r d ò s T lIs rio Crí «SO AO , 1 n o™ . > .' UU5>

Comercial do Estado.
RkQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen­
cia de firma, baixa de negocias, patente de ro<ristro no l a 

boratorio Central de Enolngia

Declarações do Imposto sobre a Renda

Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Correrciarios.

0 Escritório Técnico de Contabilidade 
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Pum  mais informações, procure ou escreva-nos 

e im ediatamente scrd atendido

Varias
_  Do sr. WernèT*Hocchi^ 

cebemos alencioso cartão 
ficrradecimento.

Depois de curta permj. 
nencia nesta cidade regressou 
para sua fazenda o sr. 0do„ 
Cordova.

Esteve ntsta cidade o ;r 
Osni Silva conceituado farma­
cêutico em Painel.

== Regressou para Campo 
Belo o sr. João Xavier de Oli. 
veira (Dudar.ga), adiantado 
zende!ro naquele Distrito.

— Regressou de Sâo pai;|0 
apôs lima permanência de 3q 
dias, o sr. João Buatim, do alto 
comercio desta cidade e digno 
Presidente do Aliados F. C.

=  Retornou de sua viagem 
so  interior do Estado, o ,r. 
Evilásio Heusi, dinâmico Dirti 
tor do Escritório Técnico d( 
Contabilidade, d e s t a  cidade,

— Chegou de sua viag» 
a Caxias, onde foi tratar de 
interesses, o sr. Osni Passos

— Recebemos e agradecemos 
um oficio de comunicação, d 
eleição da nova diretoria do 
Centro Civico Cruz e Souzj.

— Esteve nesta cidade p« 
alguns dias, o sr. Livino (íodoi 
ruralista no distrito de Capão 
Alio, onde é muito relacionado 
e estimado.

— Os amigos e admirador* 
do sr. José Feliciano Alves d* 
Brito, ofereceram-lhe um janta 
de despedida no Hotel Carví- 
Iho, por motivo de sua mudan­
ça de residência para Mina 
Gerais.

— Regressou de sua vi&ga 
a Curitiba o sr. Danilo Casta 
estabelecido nesta cidade comes- 
critorio de representações á ra 
15 de Novembro.

=  Encontra se nesta cidade 
Cap. Romeu Delaiti comandanl 
do destacamento da Força PuE 
ciai do Estado, acantonado ei 
Curitibanos.

— Chegou a esta cidade o ü. 
Emilio Girardi esforçado repi 
sentaide da antiga e conceituai» 
Fabiica de Chapéos Nelsa S. A. 
de Blnmenau.

— Recebemos e agradecemos 
o oficio da Sociedade Hipiu 
Lajeana, comunicando a eleição 
da nova Diretoria.

— Retcrnou de sua fazend* 
em Capão Alto, o Dr. Candidf 
Ramos, adiantado criador w 
município.

Grande conclave fle 
ro ta ria n o s

R ealizou-se dias 6 e 7 do & 
rrente em Itajai, uma grande 
reunião de rotarianos. Dela p»i 
ticiparam as delegações dc* 

í Rotarys Clubes de itajai, Flc:l 
nopolis, Blumenau e Joinv:*< 
sob a presidência do sr. H**1 
Jordam, Governador do distrito 
rotario, que abrange os Estad'* 
de Rio G. do Sul, S. Catarin* 
e Paraná. Dia 7 terminou o c ^  
clave com um grande banql!S‘* 
no Hotel Cabeçudas. Div 
rotarianos usaram da pal»vf* 
abordando diversos termos.

F R A C O S  •  
A H I M I C O S
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